
UM ANO COM S. PAULO
Chamava-se Saulo...
Chamava-se  Saulo.  Nasceu  em  Tarso,  uma  cidade  do  Império  Romano  da 
Província de Cilícia – na actual Turquia - no ano 8 da era cristã. A sua família era 
judia. Descendia da tribo de Benjamim. Adoptou a nacionalidade Romana.
Desde a infância, Saulo recebeu educação religiosa. Em Jerusalém estudou com 
os fariseus. Os membros deste grupo achavam-se os verdadeiros devotos da Lei 
de  Deus.  Saulo  aprendeu  com eles  a  ler  e  a  interpretar  meticulosamente  as 
Escrituras Sagradas do Antigo Testamento. Foi seu professor um rabino (mestre) 
eminente, chamado Gamaliel.
Sendo  judeu  fervoroso,  Saulo  não  aceitou  o  surgimento  dos  cristãos  e 
perseguiu-os com aspereza. Ele considerava a comunidade cristã como herege e 
traidora da Palavra de Deus escrita na Torá (Bíblia hebraica). Ele jamais poderia 
admitir que Jesus de Nazaré, a quem chamavam 
Cristo, que morreu crucificado numa cruz, fosse 
o Messias prometido por Deus e esperado pelo 
povo de Israel.
Foi por isso que, quando o jovem cristão Estêvão 
era morto por apedrejamento, por um grupo de 
judeus de Jerusalém, Saulo estava presente, e 
feliz por poder guardar as roupas do condenado, 
enquanto os outros executavam a sentença.

FESTA DA CATEQUESE

No passado dia 15 de Junho de 2008 deu-se o encerramento do ano catequético da 
nossa paróquia.
A manhã foi  preenchida com a  Festa da Vida do 8º volume de catequese na missa 
dominical  e  da  parte  da  tarde,  após  o  almoço,  começou  a  festa  de  encerramento 
“...Escolhe a tua música e encanta” com Karaoke para miúdos e graúdos. Após a festa um 
lanche convívio para todos.
É de agradecer a colaboração de todos para que a festa tenha sido realizada. 
É também de lembrar que as férias da catequese chegaram mas, Cristo nunca está de 
férias!

        Paula Santos

 “Um ano a caminhar com S. Paulo”
Bento  XVI  proclamou  um  “Ano  Paulino”,  para 
celebrar  os  2000  anos  do  nascimento  de  São 
Paulo, com início na Solenidade dos Apóstolos 
Pedro  e  Paulo,  a  29  de  Junho  de  2008,  e  a 
terminar um ano depois.
Passados dois mil anos, Paulo está novamente 
no centro das atenções e dá lugar à proposta do 
livro   “Um ano a caminhar com S. Paulo” da 
autoria do bispo auxiliar de Lisboa, D. Anacleto 
de Oliveira.
E como podemos caminhar com S. Paulo? – O 
livro  apresenta  uma  série  de  52  encontros 
(tantos  quantas  as  semanas  do  ano)  com  S. 

Paulo.  Estes  encontros  poderão  fazer-se  em  grupo  ou  individualmente.  O 
objectivo é ajudar as pessoas a dialogarem com S. Paulo. O mundo continua a 
mudar e de que maneira! Quando se fala de “nova evangelização” e do novo 
ardor missionário era fundamental que os cristãos olhassem para a figura de 
Paulo como um desafio a acolher. O tempo de hoje e os tempos do cristianismo 
nascente têm muitas  coisas em comum. A visão de Paulo e os métodos de 
evangelização que ele usou – sobretudo o ardor missionário - têm uma flagrante 
actualidade. 
Bastaria  pensar  como,  graças  à  sua  personalidade  forte,  ao  seu  vigor 
missionário e ao modo apaixonado como transmite a fé em Cristo, ele ocupa um 
lugar de destaque na história do Cristianismo.
Como seria importante viver  este caminhar  com S. Paulo como um ano que 
desperte  os  cristãos  para  a  leitura  mais  frequente  da  Bíblia.  Só  assim 
poderemos dar, àqueles que nos questionam, as verdadeiras razões da nossa fé 
e da nossa esperança

Pe. Ângelo de Almeida

Paróquia de S. Francisco de Assis
MIRA-SINTRA

Solenidade de S. Pedro e S. Paulo – Ano A
29 de Junho de 2008

FICHA TÉCNICA
Igreja Paroquial de S. Francisco de Assis – Mira Sintra, Largo da Igreja 2735 -  Telefone: 219143889
Coordenação: Secretariado; Colaboração: Paula Santos



Livro dos Actos dos Apóstolos 12,1 - 11 
Por esse tempo, o rei Herodes maltratou alguns membros da Igreja. 
Mandou matar à espada Tiago, irmão de João,  e, vendo que tal 
procedimento agradara aos judeus, mandou também prender Pedro. 
Decorriam os dias dos Ázimos. Depois de o mandar prender, meteu-o 
na prisão, entregando-o à guarda de quatro piquetes, de quatro soldados cada um, na 
intenção de o fazer comparecer perante o povo, a seguir à Páscoa. 
Enquanto Pedro estava encerrado na prisão, a Igreja orava a Deus, instantemente, por 
ele. Na noite anterior ao dia em que Herodes contava fazê-lo comparecer, Pedro estava a 
dormir entre dois soldados, bem preso por duas correntes, e diante da porta estavam 
sentinelas de guarda à prisão.
De  repente,  apareceu o  Anjo  do  Senhor  e  a  masmorra  foi  inundada  de  luz.  O  anjo 
despertou Pedro, tocando-lhe no lado e disse-lhe: «Ergue-te depressa!» E as correntes 
caíram-lhe das mãos. O anjo prosseguiu: «Põe o cinto e calça as sandálias.» Pedro assim 
fez. Depois, disse-lhe: «Cobre-te com  a capa e segue-me.»
Pedro saiu e seguiu-o.  Não se dava conta da realidade da intervenção do anjo,  pois 
julgava que era uma visão.
Depois de atravessarem o primeiro e o segundo posto da guarda, chegaram à porta de 
ferro que dá para a cidade, a qual se abriu por si mesma. Saíram, avançando por uma 
rua, e logo o anjo se retirou de junto dele.
Pedro, voltando a si, exclamou: «Agora sei que o Senhor enviou o seu anjo e me arrancou 
das mãos de Herodes e de tudo o que o povo judeu esperava.» 

Salmo Responsorial 33 (34)
O SENHOR LIBERTA OS QUE N'ELE SE REFUGIAM

2ª Carta a Timóteo 4, 6 – 8.17 - 18 
Quanto a mim, já estou pronto para oferecer-me como sacrifício; avizinha-se o tempo da 
minha libertação.
Combati o bom combate, terminei a corrida, permaneci fiel.
A partir de agora, já me aguarda a merecida coroa, que me entregará, naquele dia, o 
Senhor, justo juiz, e não somente a mim, mas a todos os que anseiam pela sua vinda.  
O Senhor, porém, esteve comigo e deu-me forças, a fim de que, por meu intermédio, o 
anúncio  fosse  plenamente  proclamado  e  todos  os  gentios  o  escutassem.  Assim  fui 
arrebatado da boca do leão.
O Senhor me livrará de todo o mal e me levará a salvo para o seu Reino celeste. A Ele, a 
glória, pelos séculos dos séculos. Ámen! 

Evangelho segundo S. Mateus 16,13 - 19
Ao chegar à região de Cesareia de Filipe, Jesus fez a seguinte pergunta aos 
seus discípulos: «Quem dizem os homens que é o Filho do Homem?»
Eles  responderam:  «Uns  dizem que  é  João  Baptista;  outros,  que  é  Elias;  e 
outros, que é Jeremias ou algum dos profetas.»
Perguntou-lhes de novo: «E vós, quem dizeis que Eu sou?»
Tomando a palavra, Simão Pedro respondeu: «Tu és o Messias, o Filho de Deus 
vivo.»  
Jesus disse-lhe em resposta: «És feliz, Simão, 
filho de Jonas, porque não foi a carne nem o 
sangue  que  to  revelou,  mas  o  meu  Pai  que 
está no Céu.
Também Eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta 
Pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do 
Abismo nada poderão contra ela.
Dar-te ei as chaves do Reino do Céu; tudo o 
que ligares na terra ficará ligado no Céu e tudo 
o  que  desligares  na  terra  será  desligado  no 
Céu.» 

COMUNIDADE EM MOVIMENTO

CPM- Dias 28 e 29 Junho / 5 e 6 de Julho 
(sábado e Domingo)

Almoço Convívio - Dia 29 Junho, após a 
Eucaristia das 11h30: recolha de fundos 
para bolsa de seminarista da Comunidade 
Shalom

Casa da Cultura- Inauguração no dia 
29 de Julho, com várias actividades 

Assembleia Paroquial- 4 de Julho às 
21h30: Avaliação do ano pastoral

Exposição Itinerante dá a conhecer S. 
Paulo: De 29 de Junho a 28 Julho na 
Sé Patriarcal de Lisboa 

Sagrada Família - retomará a sua 
actividade em Outubro, por motivo de 
férias dos paroquianos


